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PREFÁCIO

O Capítulo Brasileiro da International Society of Knowledge Organization (ISKO - Brasil) reúne, 
neste volume, os estudos apresentados e discutidos no VII Congresso Brasileiro em Organização 
e Representação do Conhecimento, realizado em Londrina, em junho de 2023, o primeiro evento 
presencial da ISKO-Brasil pós-pandemia. O evento congregou pesquisadores, acadêmicos e 
profissionais dedicados aos estudos da Organização do Conhecimento e áreas afins, proporcionando 
um espaço enriquecedor para a troca de ideias, discussões e avanços científicos acerca do tema 
central “Organização e Representação do Conhecimento em Diferentes Contextos: Desafios e 
Perspectivas na Era da Datificação”.

Especialmente na era da rápida evolução tecnológica e crescente disponibilidade de informações, 
a organização e representação adequadas do conhecimento se tornam ainda mais relevantes e 
desafiadoras. Nesse contexto, os participantes do Congresso apresentaram trabalhos de pesquisa 
que exploram diferentes perspectivas nas três dimensões fundamentais da Organização do 
Conhecimento: epistemológica, aplicada e sociocultural.

Na dimensão epistemológica, os trabalhos investigam as bases teóricas e conceituais da Organização 
do Conhecimento, buscando a compreensão mais profunda das estruturas, classificações e formas 
de representação que fundamentam a organização e a recuperação eficaz do conhecimento em 
diferentes domínios. Na dimensão aplicada, são destacados os desafios e as soluções encontradas na 
prática da Organização do Conhecimento em diversos contextos, com especial ênfase às Inteligências 
Artificiais. Na dimensão sociocultural, os estudos abordaram a interação entre a Organização do 
Conhecimento e a sociedade, considerando aspectos culturais, políticos e éticos. Exploraram-se 
questões relacionadas à diversidade cultural, inclusão digital, privacidade, acesso à informação e 
aspectos sociais da Organização do Conhecimento, reconhecendo a importância de uma abordagem 
sensível e consciente para promover a equidade e a justiça no acesso ao conhecimento.

Além dos trabalhos completos, reunimos aqui os resumos das pesquisas de Mestrado e Doutorado 
apresentadas no evento no âmbito do segundo Fórum de Organização do conhecimento no Brasil 
na perspectiva dos pós-graduandos: pesquisas em andamento. Trata-se de iniciativa inédita e que 
recomendamos que seja continuada nas futuras edições. 

Este livro é um testemunho do comprometimento dos participantes do VII Congresso Brasileiro em 
Organização e Representação do Conhecimento em compartilhar suas pesquisas e contribuições 
para a área. Os capítulos apresentam uma ampla gama de tópicos, reflexões e descobertas que 
refletem a riqueza e a diversidade dos debates ocorridos no evento. Cada autor e autora trouxe 
uma perspectiva única, enriquecendo o campo da Organização do Conhecimento e abrindo novos 
horizontes para pesquisas futuras.

Esperamos que este livro seja uma prova duradoura do nosso compromisso coletivo em impulsionar 
a pesquisa e o desenvolvimento da Organização do Conhecimento no Brasil, incentivando a reflexão 
em estudantes, pesquisadores, profissionais e todos aqueles que têm interesse nos estudos da área. 
Que as ideias aqui compartilhadas contribuam para uma sociedade mais informada, conectada e 

preparada para enfrentar os desafios que a era da datificação nos apresenta.

Natália Tognoli
Presidente do Capítulo Brasileiro da ISKO (2023-2024)

Programa de Pós-graduação em Ciência da Informação 

Universidade Federal Fluminense

Junho/2023
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Resumo 

Objetivo: Analisar a utilização de hashtags no contexto da divulgação da ciência brasileira em Serviços de Redes Sociais Online, a 
fim de identificar as características e as estratégias de visibilidade baseada em indexação social. Metodologia: Estudo descritivo e 
exploratório, de caráter qualitativo e quantitativo, sobre a utilização de hashtags por divulgadores científicos. Como universo de pes-
quisa, foi delimitado a divulgação científica de perfis brasileiros no TikTok. Foram coletadas 1.586 hashtags, com 8.106 ocorrências, 
a partir de 17 perfis de divulgadores científicos brasileiros selecionados de uma amostra de 172 perfis do TikTok. Os critérios de 
seleção dos perfis foram: a) presença da indexação social; b) conteúdo produzido por especialistas ou instituição científica e cultural, 
e; c) perfis que se enquadrem no contexto da divulgação científica. Após classificação quantitativa, as 12 hashtags mais populares 
foram descritas quanto às suas características, termos de indexação e popularidade. Resultados: Observou-se que existem ocorrên-
cias das hashtags nas nove áreas do conhecimento categorizadas pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superi-
or. Existem seis tipos de hashtags envolvidas nas estratégias de visibilidade do conteúdo: a) internas ao contexto acadêmico; b) gené-
ricas e populares; c) vinculadas a uma área do conhecimento; d) elaboradas para promover o conteúdo educacional; e) que identifi-
cam ou personalizam a busca por informações veiculadas a um perfil, e; f) de cunho político. Conclusão: As hashtags são parte de 
um sistema de classificação de conteúdo do TikTok com potencial de representar o conteúdo informacional dos vídeos, possibilitan-
do reunir publicações que possuem assuntos relacionados 

Palavras-chave: Indexação Social. Visibilidade de Conteúdo. Divulgação Científica. Serviço de Rede Social Online 

 

Abstract 

Objective: To analyze the use of hashtags in Brazilian science dissemination in Online Social Network Services, to identify the char-
acteristics and strategies of visibility based on social indexing. Methodology: Descriptive and exploratory study, with qualitative and 
quantitative nature, on hashtags used by science popularizers. The research universe is the scientific dissemination of Brazilian pro-
files on TikTok. It collected 1,586 hashtags, with 8,106 occurrences, from 17 profiles of Brazilian science popularizers selected from 
a sample of 172 profiles on TikTok. The profile selection criteria were the presence of social indexing, the content produced by spe-
cialists or scientific and cultural institutions, and the profiles that fit into the context of scientific dissemination. After quantitative 
classification, it described the 12 most popular hashtags according to their characteristics, indexing terms, and popularity. Results: It 
observed hashtags occurrences in the nine areas of knowledge categorized by the Coordination for the Improvement of Higher Edu-
cation Personnel. Content visibility strategies apply six types of hashtags: internal to the academic context, generic and popular, 
linked to an area of knowledge, designed to promote educational content, that identifies or customize the search for information con-
veyed to a profile, and of a political nature. Conclusion: Hashtags are part of TikTok's content classification system and have the 
potential to represent the informational content of videos, making it possible to gather publications that have related subjects. 

Keywords: Social Indexing. Content Visibility. Scientific diffusion. Online Social Network Service 

 

Resumen 

Objetivo: Analizar el uso de hashtags en el contexto de la divulgación de la ciencia brasileña en los Servicios de Redes Sociales en 
Línea, con el fin de identificar las características y estrategias de visibilidad a partir de la indexación social. Metodología: Estudio 
descriptivo y exploratorio, de carácter cualitativo y cuantitativo, sobre el uso de hashtags por parte de divulgadores científicos. Como 
universo de investigación, se delimitó la divulgación científica de los perfiles brasileños en TikTok. Se recolectaron 1.586 hashtags, 
con 8.106 ocurrencias, de 17 perfiles de divulgadores brasileños de la ciencia seleccionados de una muestra de 172 perfiles en 
TikTok. Los criterios de selección del perfil fueron: a) presencia de indexación social; b) contenido producido por especialistas o 
institución científica y cultural, y; c) perfiles que encajen en el contexto de la divulgación científica. Luego de una clasificación cuan-
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titativa, se describieron los 12 hashtags más populares según sus características, términos de indexación y popularidad. Resultados: 
Se observó que hay ocurrencias de hashtags en las nueve áreas de conocimiento categorizadas por la Coordinación de Perfeccionami-
ento del Personal de Educación Superior. Hay seis tipos de hashtags involucrados en las estrategias de visibilidad de contenido: a) 
internos al contexto académico; b) genérico y popular; c) vinculado a un área de conocimiento; d) destinados a promover contenidos 
educativos; e) que identifiquen o personalicen la búsqueda de información transmitida a un perfil, y; f) de carácter político. Conclu-
sión: los hashtags son parte del sistema de clasificación de contenido de TikTok y tienen el potencial de representar el contenido 
informativo de los videos, lo que permite recopilar publicaciones que tienen temas relacionados. 

Palabras clave:  Indexación Social. Visibilidad del Contenido. Difusión científica. Servicio de Redes Sociales en Línea 

 

1 Introdução 

As Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), 
ao se desenvolverem e se popularizarem, ampliaram o 
acesso às ferramentas de comunicação, especialmente 
por meio da infraestrutura da Internet e serviços Web. 
A apropriação destes serviços alterou a forma e a velo-
cidade da produção e do compartilhamento de informa-
ções.  

A possibilidade de interação mediada pelas TIC é um 
dos caminhos de investigação no qual a Ciência da 
Informação (CI) tem direcionado seu olhar. Esta intera-
ção, para a produção e para o compartilhamento de 
informação, proporcionou o papel de protagonista dos 
usuários de TIC nas formas de representar e organizar 
conteúdo na Web, utilizando marcadores de assunto 
para a recuperação, também denominados como etique-
tas, tags e hashtags. 

Hashtags são formadas por palavras ou frases escritas 
sem o uso de espaço característico da escrita formal e 
obrigatoriamente precedidas pelo símbolo # (e.g. #ci-
ência e #aprendanotiktok). Desempenham a função de 
agregadores de informação e são comumente observa-
das no contexto dos Serviços de Redes Sociais Online 
(SRSO) [1] para representar e categorizar informação 
na Web. 

Esses marcadores são similares aos descritores e as 
palavras-chave do processo de indexação tradicional, 
praticado por bibliotecas e centros de documentação. 
Todavia, o processo de indexação por hashtags é livre 
e trata-se de uma prática da qual não há uma visão 
completa de seus benefícios e contribuições (VIANA; 
DAL’EVEDOVE; TARTAROTTI, 2019).  

Este processo recebe diferentes denominações na litera-
tura científica, tais como: indexação social, folksono-
mia, classificação social, classificação distribuída, et-
noclassificação, etiquetagem, social bookmarking, on-
tologias sociais e taxonomia dinâmica (MATHEUS, 
2004; GUEDES; DIAS, 2010; CATARINO; BAPTIS-
TA, 2009; HOLSTROM, 2018; GOMES et al., 2021). 
Mesmo que não sejam estabelecidas as diferenças entre
esses termos, é um denominador comum a natureza das 
suas representações, cuja base é a linguagem natural 
empregada em conteúdos pelo usuário da Web. 

Nesta pesquisa, o termo indexação social é adotado 
para representar o processo de indexação de conteúdo 
de divulgação científica realizado no SRSO TikTok.

O TikTok é um SRSO de compartilhamento de vídeos
curtos, lançado em 2017 pela empresa chinesa de tec-
nologia ByteDance, como uma versão internacional do 
Douyin, que ganhou popularidade global ao adquirir o 
Musical.ly em 2018 (CECI, 2022).  

O TikTok é um SRSO que facilita a busca e a produção 
de vídeos. Tem auxiliado estudantes e educadores nas 
atividades de estudo e de ensino, contribuindo para 
democratização do acesso a conteúdo educativo na 
Web, apesar de ser conhecido por conteúdos voltados 
ao entretenimento (TIKTOK, 2021). Além disso, o 
serviço permite que usuários atribuam marcadores de 
assunto aos vídeos, por meio de hashtags, para que 
seus conteúdos possam ser recuperados. 

É possível que as características do TikTok, no contex-
to educativo e da divulgação científica, sejam úteis 
para ações de difusão do conhecimento na Web. A di-
vulgação científica corresponde ao processo de com-
partilhamento de conteúdo científico com o público 
não especializado, ou seja, prioriza a comunicação com 
o público fora da esfera acadêmica (CANDOTTI, 
2002; MULLER, 2002; PINHEIRO, 2003; GONÇAL-
VES, 2012). 

Diante desse contexto, a indexação social, por ser um 
processo de marcação livre e elaborado pelo produtor
do conteúdo, pode ofuscar a identificação na interface 
do serviço sobre quais são as estratégias adotadas para 
dar visibilidade aos conteúdos ligados à ciência – pro-
blema desta pesquisa. 

O objetivo da pesquisa é analisar a utilização de 
hashtags no contexto da divulgação da ciência em
SRSO, a fim de identificar as características e estraté-
gias de visibilidade baseada em indexação social. 

Como universo de pesquisa, foi delimitado a divulga-
ção científica no SRSO TikTok – um dos SRSO mais 
utilizados no Brasil – e perfis de divulgadores científi-
cos brasileiros, detalhados na seção de Procedimentos
metodológicos. 

 

337



Silva, Larissa Lima da; Gomes, Amanda Garcia; Fonteles, Débora Matni; Rodrigues, Fernando de Assis. Indexação Social como estratégia para 
visibilidade de conteúdos científicos em Serviço de rede social online Tiktok. Organização e Representação do Conhecimento em diferentes 

contextos: desafios e perspectivas na era da datificação, 2023. 

2 Indexação social no contexto do TikTok 

A indexação pode ser compreendida como um processo 
de escolha dos termos representativos mais apropriados 
para um determinado documento (LIMA, 2020). Inte-
gra um processo amplo, que envolve a Organização e 
Representação do Conhecimento e da Informação que 
no contexto da cibercultura ganham novos contornos e 
aplicabilidades extrapolando ambientes tradicionais de 
informação (e.g. bibliotecas e arquivos), sejam eles 
físicos ou digitais. 

A indexação tem duas fases: a análise conceitual e a 
tradução de conceitos. A análise conceitual é o proces-
so de identificação em que se define qual é e sobre o 
que trata um recurso. Já a tradução de conceitos consis-
te na conversão dos termos extraídos em linguagem 
natural do documento para a linguagem documentária 
presente nos índices de assuntos e segue os moldes 
tradicionais aplicados em instituições (LANCASTER, 
2004). 

No processo de Representação da Informação, a inde-
xação social serve aos propósitos da recuperação da 
informação. É uma forma de indexar conteúdos por 
meio da atribuição de hashtags. Também se enquadra 
na Representação do Conhecimento, ao ser examinada 
sob o ponto de vista do uso e construção de terminolo-
gias provenientes da análise de assuntos e do contexto 
em que foi utilizada. 

Tanto os termos estruturados de um vocabulário con-
trolado, quanto os elencados em uma lista de tópicos 
populares em um SRSO podem ser considerados ins-
trumentos para tradução de conceitos. Um exemplo da 
aplicação de um processo de tradução em SRSO é a 
procura para representar um conteúdo por hashtags 
existentes, por hashtags populares ou por hashtags em 
alta no momento do envio do conteúdo. Todos são cri-
térios para a escolha de uma representação, além do 
usuário também ser livre para criar sua própria repre-
sentação. 

Um dos fatores que possibilitam a recuperação da in-
formação é a indexação, que necessita de uma estrutura 
conceitual prévia que oriente a escolha dos termos ou 
palavras-chave. Estas estruturas podem ser hierárquicas 
e controladas, tal como ocorre nos tesauros ou podem 
ser estruturas conceituais mentais que se expressam na 
atribuição de hashtags em SRSO. 

A atribuição de hashtags por meio de linguagem natu-
ral em ambientes colaborativos (e.g. SRSO e wikis) 
visa a recuperação da informação e dispensa a utiliza-
ção de vocabulários controlados, sendo, portanto, uma 
forma de representação da indexação social (SANTOS; 
CORRÊA, 2017). Possibilita a criação de etiquetas que 
representam os conteúdos produzidos e disseminados 
na Web, de modo que esses possam ser recuperados por 
seus produtores ou por outros usuários do sistema com 
interesses em comum, sendo uma caraterística da inde-

xação social (SANTARÉM SEGUNDO; VIDOTTI, 
2011). 

A sua principal caraterística diz respeito à elaboração a 
partir de termos que estão fora de uma hierarquia (rela-
cionamento pai e filho ou irmão diretamente especifi-
cado) entre esses termos. O que existem são hashtags 
que se relacionam, geradas de forma automática e que 
agrupam hashtags com base em usos comuns; diferente 
do que ocorre com taxonomias formais, em que exis-
tem vários relacionamentos explícitos entre os termos 
gerais, os amplos e os específicos (MATHEUS, 2004). 
As estratégias de visibilidade elaboradas por meio de 
hashtags seriam o resultado de uma indexação orienta-
da pela demanda. 

A visibilidade é algo desejável no universo do SRSO, 
sobretudo em relação à divulgação científica. A visibi-
lidade em SRSO corresponde a ser conhecido e o con-
teúdo ser considerado relevante. No contexto da comu-
nicação científica, a visibilidade pode ser mensurada 
pelo impacto que causa na comunidade científica co-
mo, por exemplo, por meio de citações. 

Em termos gerais, um artigo citado indica que foi lido e 
considerado pertinente para embasar novas pesquisas. 
Na divulgação científica que ocorre nos SRSO, esta 
visibilidade pode ser mensurada por meio do número 
de visualizações que o vídeo possui e pelo engajamento 
que possui com seu público. 

O engajamento em SRSO está relacionado às intera-
ções apresentadas em forma de curtidas, comentários, 
compartilhamentos (PARISER, 2012; PAULINO; 
VENTURA, 2021). No contexto do TikTok, essas inte-
rações auxiliam no melhoramento do algoritmo (popu-
larmente conhecido como treinamento) para recomen-
dar conteúdo. 

A indexação social e a visibilidade de conteúdo possu-
em uma relação intrínseca no TikTok. As recomenda-
ções para obter visibilidade incluem o aproveitamento 
de legendas, sons e hashtags. As hashtags no TikTok 
estão relacionadas com a ideia de se conectar com o 
público certo. 

A divulgação científica pode ser compreendida como 
um conjunto de recursos, técnicas, processos e produ-
tos destinados à veiculação de informações científicas 
ao público não especializado. Dentre os recursos tradi-
cionais estão: textos, vídeos, feiras, palestras e exposi-
ções em museus. Na Sociedade em Rede (CASTELLS, 
2021) surgem novas possibilidades de disseminação de 
informação, que possibilitam alcançar o público não 
especializado (CANDOTTI, 2002; MUELLER, 2002; 
TORRESI; PARDINI; FERREIRA, 2012; BUENO, 
2010; GONÇALVES, 2012). 

Sendo assim, é possível que as características do 
TikTok, no contexto educativo e da divulgação cientí-
fica sejam úteis para ações de difusão do conhecimento 
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na Web. Neste processo, a indexação social pode ser 
considerada uma estratégia de visibilidade em SRSO, 
pautada na encontrabilidade de conteúdo por meio de 
representação da informação. 

 

3 Procedimentos metodológicos 

A pesquisa se caracteriza como um estudo descritivo e 
exploratório, de caráter qualitativo e quantitativo sobre 
a utilização de hashtags por divulgadores científicos 
brasileiros. 

Os dados utilizados nesta pesquisa fazem parte do re-
sultado de uma coleta mais extensa, que envolveu bus-
cas por perfis de divulgação científica no TikTok, por 
meio de estratégias de pesquisa simples e combinadas, 
realizadas entre os meses de outubro e novembro de 
2022, aplicadas ao motor de busca Google Search e ao 
TikTok. 

Os perfis recuperados neste processo foram retirados 
de listas compiladas de blogs, sites jornalísticos e arti-
gos publicados por instituições científicas que citam 
divulgadores científicos que utilizam o TikTok, bem 
como pela aplicação dos termos na barra de pesquisa 
do próprio SRSO. 

Os resultados da etapa de descoberta de perfis foram 
reunidos e organizados em planilha eletrônica para um 
processo de análise e classificação, quanto a sua perti-
nência a pesquisa (Tabela 1), e conforme as áreas do 
conhecimento da Coordenação de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Superior (CAPES): Ciências Agrárias, 
Ciências Biológicas, Ciências da Saúde, Ciências Exa-
tas e da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais 
Aplicadas, Engenharias, Linguística, Letras e Artes, e 
Multidisciplinar. 

Dos 172 perfis identificados, 70 perfis foram descarta-
dos por não ser possível identificar e verificar as in-
formações sobre a formação acadêmica dos produtores 
de conteúdo, sendo este um dos critérios de elegibili-
dade da amostra. 

Com o intuito de diminuir a quantidade de perfis a se-
rem analisados, 30 perfis foram descartados, por serem 
menos interessantes a pesquisa, tomando por base a 
utilização de indexação social em seus vídeos; 22 per-
fis foram descartados por não fazerem divulgação cien-
tífica; 9 perfis foram descartados por apresentarem 
pouca ou nenhuma indexação social em seus vídeos; 8 
perfis não possuíam como objetivo principal a produ-
ção de conteúdo destinado à divulgação científica. Nes-
te caso, trata-se de produtores de conteúdo que utilizam 
seu perfil do TikTok para assuntos variados, entre eles 
conteúdos ligados à ciência; 8 perfis foram descartados 
por serem estrangeiros, tendo em vista a delimitação da 
pesquisa que está restrita a perfis brasileiros; 5 perfis 
foram descartados por estarem desatualizados; 3 perfis 
foram descartados por não pertencerem a especialistas 

ou instituições científicas da área do conhecimento 
abordado nas postagens, totalizando 155 perfis descar-
tados dos 172 perfis recuperados. 

Tabela 1. Categorias utilizadas para a seleção dos 
perfis 

Categorias  Justificativas 
Quantidade 

de perfis 

Descarte  

Não foi possível identificar e 
verificar as informações acadêmicas

70 

Optou-se por outro perfil na mesma 
grande área do conhecimento 30 

O perfil não faz divulgação 
científica 22 

Pouca Indexação Social 9

O perfil não tem como objetivo 
principal a produção de conteúdo 
destinado à divulgação científica. 

8 

Perfil estrangeiro 8 

Perfil desatualizado 5 

O perfil não pertence a um(a) 
especialista ou instituição científica 
da área do conhecimento abordado 
nos vídeos 

3 

 
Total de descartados 155 

Seleção O perfil atende aos critérios de 
elegibilidade  17 

 
Total Geral 172 

Fonte: Autores (2023).

Assim, foram identificados 172 perfis do TikTok no 
total, dos quais 17 foram selecionados para análise por 
atenderem os critérios de seleção estabelecidos: 
@biafumelli, @cesarfavacho, @ciencia.livre, 
@eliasjabbourtv, @gabriel.minera, @itamarragro, 
@joaojustopires, @jufurno, @mulheresnaciencia, 
@museucasadeportinari, @museudeartesacramt, 
@odirfontoura, @oficialfiocruz, @olivia.sensata, 
@opedroloos, @professor.branco e @uaifisica. 

Os critérios de seleção dos 17 perfis foram: a) presença 
da indexação social; b) conteúdo produzido por especi-
alistas ou instituição científica e cultural; c) perfis que 
se enquadrem no contexto da divulgação científica. Os 
demais critérios, ligados à popularidade e a abordagem 
de temas diversos foram utilizados para o desempate, 
quando necessário. Ao final, foram escolhidos dois 
perfis para cada grande área do conhecimento da CA-
PES, sendo que Engenharia foi a única área do conhe-
cimento com apenas um perfil que atendeu aos critérios 
de seleção.  
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Para análise, as hashtags foram extraídas de vídeos 
publicados por esses perfis no ano de 2022. Observou-
se o comportamento das hashtags por meio dos in-
sights de público [2] do SRSO. Foram coletadas 1.538 
hashtags diferentes dos 17 perfis selecionados, que 
somam 8.106 ocorrências no total. Para esta análise, foi 
considerado um corte de utilização de hashtags quando 
a ocorrência de uso era igual ou superior a 100 (n >= 
100), analisadas sob duas perspectivas: a) as proprie-
dades observadas quanto a indexação social, e b) seus 
aspectos linguísticos. 

Três propriedades da indexação social que as hashtags 
desempenham nas publicações foram eleitas para análi-
se: i) hashtags relacionadas ao contexto acadêmico; ii) 
hashtags que representam assuntos gerais e, iii) 
hashtags que representam assuntos específicos. 

Quanto aos aspectos linguísticos, foram considerados 
dois elementos: i) hashtags que representam as especi-
ficidades do perfil ou áreas do conhecimento; ii) 
hashtags que possuem erros ortográficos e/ou abrevia-
turas. 

 

4 Resultados e Discussão 

A primeira dimensão de análise está relacionada a fre-
quência de uso das hashtags. A Tabela 2 (em apêndice) 
apresenta as 12 hashtags analisadas e foram ranquea-
das de acordo com sua frequência das nove áreas do 
conhecimento. As hashtags foram classificadas pela 
ocorrência, em ordem decrescente. 

A segunda dimensão apresenta as características das 
hashtags, a partir da indexação social, seguindo a or-
dem decrescente de ocorrências (Quadro 1, em apêndi-
ce). As características são: propriedades da indexação 
social e aspectos linguísticos. O que foi intitulado de 
‘Demais hashtags’ representa as hashtags com ocor-
rências menores que o critério adotado para esta pes-
quisa. Assim, foram desconsideradas 5.845 hashtags 
para esta análise. 

A #ciencia foi a mais utilizada por divulgadores cientí-
ficos, mencionada 492 vezes pelas áreas do conheci-
mento: Ciências Exatas e da Terra (252), Multidiscipli-
nar (107), Ciências da Saúde (68), Ciências Biológicas 
(47) e Ciências Humanas (18). Não utilizam a hashtag 
as áreas do conhecimento das Ciências Agrárias, Ciên-
cias Sociais Aplicadas, Engenharias e Linguística, Le-
tras e Artes. 

É possível observar que a #ciencia foi uma das 
hashtags mais populares na categoria educação, espe-
cialmente entre pessoas de 18 a 24 anos. Entre os me-
ses de fevereiro de 2022 e fevereiro de 2023, a hashtag 
obteve mais de 2 bilhões de visualizações sendo identi-
ficada ao menos em 29 mil publicações (TIKTOK, 
2023). 

Sob a perspectiva da indexação social, pode ser com-
preendida como um termo geral, sendo possível encon-
trar outros termos que poderiam representar especifica-
ções do conceito de ciência. Na amostra, houve ocor-
rência em diferentes áreas do conhecimento, sem a 
especificação de uma temática. 

É uma hashtag interna ao contexto acadêmico, que 
contribui para identificar o conteúdo informacional do 
vídeo. Assim, seu uso aumenta as chances de alcance e 
visualização para o público-alvo, nesse caso, o empre-
go da #ciencia pode ser considerada uma estratégia de 
visibilidade baseada em indexação social, ainda que 
não seja possível afirmar a intenção do produtor do 
vídeo. 

A #ciencia apresenta outra propriedade da indexação 
social no contexto digital: modificações linguísticas de 
escrita, (denominado nesta pesquisa como linguagem 
da Web). Por exemplo, a flexibilidade ou ser opcional a 
escrita formal e as regras ortográficas (e.g. a utilização 
de acentos) como foi observado para #ciencia. 

A segunda hashtag com maior ocorrência é #aprenda-
notiktok. Aparece na amostra de pesquisa 334 vezes 
utilizada em vídeos de áreas do conhecimento: Ciên-
cias Exatas e da Terra (176), Ciências Sociais Aplica-
das (65), Ciências Biológicas (47), Ciências Humanas 
(45) e Ciências da Saúde (1). Não utilizam a #aprenda-
notiktok as áreas do conhecimento: Ciências Agrárias, 
Multidisciplinar, Engenharias e Linguística, Letras e 
Artes. 

A #aprendanotiktok surgiu visando promover a criação 
de conteúdos com caráter educativo de diferentes tipos 
no TikTok. A hashtag é parte do programa de acelera-
ção elaborado pelo TikTok para apoiar a produção de 
conteúdo educativo no Brasil, iniciada em setembro de 
2021 (TIKTOK, 2021). Os produtores de conteúdo, a 
convite e por meio de seleção, participaram de 
workshop voltado ao aprimoramento e capacitação para 
produzir conteúdo. 

Embora não seja utilizada por todas as áreas do conhe-
cimento, é possível inferir que a #aprendanotiktok foi 
absorvida pelos divulgadores científicos e encarada 
como parte da estratégia de visibilidade, a partir da 
posição que a hashtag ocupa na amostra de pesquisa. 
Prova disso é a permanência de sua utilização em 2023, 
pois entre os meses de fevereiro de 2022 e fevereiro de 
2023 a #aprendanotiktok teve mais de 8 bilhões de vi-
sualizações e foi identificada em 188 mil postagens no 
Brasil (TIKTOK, 2023). Foi possível compreender que 
sua utilização relaciona os vídeos a uma produção de 
cunho educacional ou científica [3]. 

No que se refere a insights de público, foi possível ob-
servar que o maior alcance da #aprendanotiktok foram 
pessoas entre 18 e 24 anos (60% do público), seguida 
de pessoas entre 25 e 34 anos (21% do público) e pes-
soas com mais de 35 anos (19% do público) (TIKTOK, 

340



Silva, Larissa Lima da; Gomes, Amanda Garcia; Fonteles, Débora Matni; Rodrigues, Fernando de Assis. Indexação Social como estratégia para 
visibilidade de conteúdos científicos em Serviço de rede social online Tiktok. Organização e Representação do Conhecimento em diferentes 

contextos: desafios e perspectivas na era da datificação, 2023. 

2023). Vale destacar que o TikTok não incluiu nestas 
métricas usuárias menores de 18 anos. Portanto, é pos-
sível que menores de 18 anos sejam alcançados pelos 
conteúdos indexados por esta hashtag. 

Quanto aos aspectos da indexação social, a #aprenda-
notiktok pode ser considerada um termo composto ca-
racterístico da linguagem da Web (a falta de espaços 
entre palavras). A existência de espaços entre as pala-
vras que compõem uma hashtag refletirá na perda de 
sua funcionalidade como um recurso de pesquisa e 
categorização de assuntos. 

Pode ser considerada uma hashtag interna ao contexto 
acadêmico, embora sua aplicação não esteja presente 
apenas em publicações relacionadas à ciência. Não está 
restrita a um nicho científico, sendo utilizada tanto em 
vídeos que realizam divulgação científica quanto em 
vídeos destinados ao ensino de temas diversos (e.g. 
maquiagem) [4]. A hashtag não tem capacidade de 
especificar sozinha um assunto do vídeo, mas serve 
como uma marcação que relaciona o conteúdo à ideia 
de aprendizagem. De certa forma, especifica a intenção 
do produtor de conteúdo em ensinar algo. 

A hashtag #fyp é a terceira mais frequente entre os 
divulgadores científicos que compõem a amostra, men-
cionada 276 vezes. Teve ocorrência nas áreas do co-
nhecimento como: Ciências Exatas e da Terra (153), 
Ciências Humanas (79), Multidisciplinar (23), Linguís-
tica, Letras e Artes (16), Ciências da Saúde (4), Ciên-
cias Agrárias (1). Não utilizam a #fyp áreas do conhe-
cimento: Ciências Biológicas, Ciências Sociais Aplica-
das e Engenharias. 

A #fyp corresponde à abreviação da frase em inglês for 
your page (para sua página em português). Refere-se a 
um dos elementos que compõem a interface de usuário 
do TikTok. Na interface de usuário For You (Para Vo-
cê em português), o algoritmo do TikTok sugere conte-
údo a partir de uma seleção (classificação) baseada nas 
preferências do usuário. A partir do histórico de intera-
ção com o aplicativo, o algoritmo realiza recomenda-
ções de perfis que o usuário não segue ou desconhece. 

Os insights de público mostraram que essa hashtag 
alcançou mais pessoas entre 18 e 24 anos (44% do pú-
blico), seguida de pessoas entre 25 e 34 anos (29% do 
público) e, por último, pessoas com mais de 35 anos 
(27% do público). Sendo visualizada mais de 618 bi-
lhões de vezes sendo identificada em 35 milhões de 
publicações no Brasil (TIKTOK, 2023). 

A #fyp tem uma característica especial no TikTok, pois 
é tida como uma hashtag geral, comumente utilizada 
pelos divulgadores científicos e perfis que produzem 
outros tipos de conteúdo para o TikTok. Essa caracte-
rística é um dos fatores ligados à grande quantidade de 
visualizações. A utilização da #fyp em conteúdos liga-
dos à educação, conforme os resultados do TikTok.Ads 

[5], foi acompanhada por outras hashtags que comple-
mentam a #fyp. 

A #fy foi a quarta hashtag em ocorrência entre os di-
vulgadores científicos e corresponde à abreviação da 
frase em inglês for you (para você em português). É 
uma variação da #fyp e foi mencionada 267 vezes no 
total. Teve ocorrência nas áreas do conhecimento: Ci-
ências Exatas e da Terra (127); Ciências Humanas (74); 
Multidisciplinar (30); Linguística, Letras e Artes (18); 
Ciências Agrárias (15). Não utilizam a #fy áreas do 
conhecimento como: Ciências Biológicas, Ciências da 
Saúde, Ciências Sociais Aplicadas e Engenharias. 

Quanto aos aspectos da indexação social, as #fyp e #fy 
são termos compostos, embora apareçam como abrevi-
ações. Possuem características comuns: são externas ao 
contexto acadêmico, incapazes de especificar ou situar 
os conteúdos relacionados à ciência e educação, e são 
linguagens da Web, frequentemente usadas no TikTok. 
Podem ser consideradas uma estratégia de visibilidade 
baseada em indexação social, na perspectiva do produ-
tor de conteúdo. 

A partir do entendimento que estas duas hashtags são 
variações da mesma estratégia de visibilidade e utiliza-
das por serem populares no TikTok, foi realizada uma 
comparação entre as suas ocorrências na amostra desta 
pesquisa: 

i. Ciências Agrárias utilizaram com maior frequên-
cia #fy do que #fyp, sendo esta última mais popu-
lar no contexto geral da amostra; 

ii. Ciências da Saúde utilizaram apenas #fyp; 

iii. Ciências Exatas e da Terra e Ciências Humanas 
tiveram, respectivamente, 26 e 5 ocorrências a 
mais na utilização da #fyp em relação a #fy, valo-
res pouco representativos; 

iv. Linguística, Letras e Artes e Multidisciplinar uti-
lizaram mais #fy em relação a #fyp, também com 
valores pouco representativos; 

v. Ciências Biológicas, Ciências Sociais Aplicadas e 
Engenharias não utilizaram a #fy e #fyp. 

Observou-se que o aparecimento dessas duas hashtags 
entre as cinco mais utilizadas na amostra apresenta 
indícios da sua utilização como estratégia de visibilida-
de. Isso sugere que os divulgadores científicos utiliza-
ram essas hashtags como uma estratégia que potenci-
almente pode impulsionar seus conteúdos para a For 
You dos usuários do TikTok, como sugestão do algo-
ritmo. 

No entanto, a atribuição destas hashtags não influencia 
no impulsionamento de publicações (TIKTOK, 2020). 
A sugestão feita pelo algoritmo do TikTok para impul-
sionar as publicações têm centralidade na relevância e 
na adequação das hashtags ao conteúdo informacional 
do vídeo, na participação de hashtags em alta (destaca-
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das nos tópicos de tendências) ou nas hashtags mais 
populares em determinados períodos. Em relação à 
visibilidade, a utilização de hashtags mais alinhadas a 
representação do conteúdo dos vídeos ou populares no 
momento tem maiores chances de serem sugeridas para 
o usuário e relevante para a visibilidade do conteúdo. 

A #curiosidades foi a quinta hashtag mais popular, 
mencionada 126 vezes. Teve ocorrências nas áreas do 
conhecimento: Multidisciplinar (61); Ciências da Sáu-
de (41); Ciências Biológicas (21); Linguística, Letras e 
Artes (2) e Ciências Sociais Aplicadas (1). Não utiliza-
ram #curiosidades: Ciências da Terra, Ciências Huma-
nas e Engenharias. 

Os insights de público mostraram que o maior alcance 
dessa hashtag foram pessoas entre 18 e 24 anos (58% 
do público), seguida de pessoas entre 25 e 34 anos 
(24% do público) e pessoas com mais de 35 anos (18% 
do público) (TIKTOK, 2023). Quanto a popularidade, 
teve 17 bilhões de visualizações e esteve presente em 
191 mil postagens no Brasil, entre os meses de feverei-
ro de 2022 e fevereiro de 2023 (TIKTOK, 2023). 

Sob os aspectos da indexação social, #curiosidades 
pode ser considerada um termo geral no contexto do 
TikTok. É possível atribuir a hashtag junto a outro 
termo que torne a representação mais específica, como, 
por exemplo, #curiosidadesdatermodinaminca, que é 
uma hashtag interna ao contexto acadêmico, pois re-
mete a curiosidade um atributo do pesquisador ou de 
quem deseja aprender, ainda que o emprego da hashtag 
não represente algo exclusivo à ciência. 

Além disso, está hashtag pode ser utilizada pelo divul-
gador científico para vincular seus vídeos a outros com 
temas externos ao contexto acadêmico, contribuindo 
para que o conteúdo seja disseminado para outros pú-
blicos que tenham interesse por informação científica. 
Por isso, a utilização pode ser considerada uma estraté-
gia de visibilidade baseada em indexação social. 

A sexta hashtag mais utilizada foi a #agro, com ocor-
rência registrada apenas na área do conhecimento de 
Ciências Agrárias (122). Apesar de ter como caracterís-
tica o pertencimento a uma área do conhecimento espe-
cífica, possuiu ocorrências suficientes para estar classi-
ficada entre as 12 hashtags mais populares. 

No que se refere a insights de público, é possível ob-
servar que o maior alcance dessa hashtag foram de 
pessoas entre 18 e 24 anos (47% do público), seguida 
de pessoas entre 25 e 34 anos (27% do público) e pes-
soas com mais de 35 anos (26% do público) (TIKTOK, 
2023). Em relação à popularidade da hashtag, teve 
mais de 6 bilhões de visualizações e esteve presente em 
419 mil publicações no Brasil, entre os meses de feve-
reiro de 2022 e fevereiro de 2023 (TIKTOK, 2023).  

Diante disso, percebeu-se que a hashtag é um termo 
alinhado a área do conhecimento das Ciências Agrárias 

(e.g. agronomia), porém foi compreendida como uma 
representação que não remete ao contexto acadêmico, 
tal qual as #ciencia, #curiosidades ou #aprendano-
tiktok; embora funcione adequadamente para sua área 
do conhecimento como um termo genérico, pois se 
considera que esta hashtag não consegue especificar 
um conteúdo como ligado à ciência. 

Quanto aos aspectos linguísticos, não se trata de uma 
abreviação, mas da escrita incompleta de uma palavra. 
Ou seja, apenas prefixo da palavra agronomia compõe 
a hashtag. É possível inferir que a #agro seja uma es-
tratégia de indexação social, que utiliza um termo ge-
nérico para representar uma área do conhecimento es-
pecífica. A utilização da hashtag favorece a busca por 
temas relacionados às ciências agrárias, tais como: 
agrotóxicos, agropecuária e agronegócios. 

A sétima hashtag mais utilizada na amostra de pesqui-
sa foi #economia, mencionada 112 vezes, com ocor-
rência apenas em duas áreas do conhecimento: Ciên-
cias Sociais Aplicadas (98) e Ciências Humanas (14). 
Nas demais áreas do conhecimento não houve ocorrên-
cias dessa hashtag. 

Os insights de público mostraram que o maior alcance 
dessa hashtag foram pessoas entre 18 e 24 anos (42% 
do público), 25 e 34 anos (26% do público) e com mais 
de 35 anos (32% do público). No que diz respeito a 
popularidade da hashtag, teve mais de 1 bilhão de vi-
sualizações e esteve presente em 49 mil postagens no 
Brasil, entre os meses de fevereiro de 2022 e fevereiro 
de 2023 (TIKTOK, 2023). 

Na área do conhecimento das Ciências Humanas, 
#economia aparece devido à temática dos perfis que 
tratam de história e geografia. Observou-se que a sua 
frequência mais expressiva foi nas Ciências Sociais 
Aplicadas e se deve ao perfil @olivia.sensata. 

Quanto aos aspectos de indexação social, a #economia 
pode ser considerada um termo geral no contexto do 
TikTok, porque é possível pensar em outros termos que 
poderiam contribuir para especificar o assunto (e.g. 
#economiademercado). A #economia pode contribuir 
para a viabilidade do conteúdo justamente por seu cará-
ter generalista, pois ao expressar o assunto geral do 
conteúdo pode ligá-lo a outros vídeos que falam sobre 
o assunto e, consequentemente, aumentar suas chances 
de recuperação e sugestão para usuários que tenham 
interesse em temas ligados à economia. Assim, é pos-
sível compreender que hashtags gerais devem existir e 
precisam de outras mais específicas para contribuírem 
na representação e recuperação de vídeos.

Quanto aos aspectos linguísticos, não possui erros or-
tográficos e nem apresenta nenhuma característica que 
destaca desvios da norma-padrão, observados na lin-
guagem da Web. 
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A oitava hashtag mais utilizada foi a #biologia, menci-
onada 110 vezes. Teve ocorrências nas áreas do conhe-
cimento: Ciência Biológicas (97); Multidisciplinar (12) 
e Ciências da Saúde (1). Não houve ocorrência nas 
áreas do conhecimento Ciências Agrárias, Ciências 
Exatas e da Terra, Ciências Humanas, Ciências Sociais 
Aplicadas, Engenharias, Linguística, Letras e Artes. 

Os insights de público demonstraram que o maior al-
cance dessa hashtag foram pessoas entre 18 e 24 anos 
(77% do público), seguida de pessoas entre 25 e 34 
anos (18% do público) e pessoas com mais de 35 anos 
(5% do público) (TIKTOK, 2023). Sobre a popularida-
de da #biologia, teve mais de 2 bilhões de visualiza-
ções e foi presente em 23 mil postagens no Brasil, entre 
os meses de fevereiro de 2022 e fevereiro de 2023 
(TIKTOK, 2023). 

Quanto aos aspectos de indexação social, a #biologia 
pode ser considerada um termo geral no contexto do 
Tiktok, pois é possível pensar em outros termos que 
poderiam representar especificações para o assunto 
(e.g. #biologiamarinha). É uma hashtag interna ao con-
texto acadêmico, que ajuda a identificar a área de co-
nhecimento no qual o conteúdo do vídeo está inserido, 
possibilitando segmentar, representar e demarcar o 
universo a que pertence àquela informação. A combi-
nação com outros termos mais específicos contribui 
para a representação e a recuperação dos vídeos. 

Quanto aos aspectos linguísticos, não possui erros or-
tográficos e nem apresenta nenhuma característica que 
destaca desvios da norma-padrão, observados na lin-
guagem da Web.

A nona hashtag mais utilizada na amostra de pesquisa 
foi a #cienciatododia, teve 109 ocorrências apenas na 
área do conhecimento Multidisciplinar. Segundo o 
TikTok (2023), é uma das hashtags populares no Brasil 
e em Portugal, sendo o criador de conteúdo mais ex-
pressivo que a utiliza é @predoloos, um dos perfis se-
lecionados nesta pesquisa para a área do conhecimento 
Multidisciplinar. Observa-se que esta hashtag é um 
termo de representação próprio de um perfil de divul-
gação científica. Nesta pesquisa, isso permite compre-
ender a hashtag como uma representação interna ao 
contexto acadêmico, sendo visualizada mais de 17,6 
milhões de vezes em publicações, entre os meses de 
fevereiro de 2022 e fevereiro de 2023. 

Os insights de público mostraram que o maior alcance 
dessa hashtag foram pessoas entre 18 e 24 anos (65% 
do público), entre 25 e 34 anos (20% do público) e 
pessoas com mais de 35 anos (15% do público) 
(TIKTOK, 2023). 

Quanto aos aspectos de indexação social observados, a 
#cienciatododia pode ser considerada um termo com-
posto porque une palavras em torno de um sentido es-
pecífico e apresenta características da linguagem da 
Web. É possível inferir que esta hashtag seja uma es-

tratégia de indexação social, pois houve a criação de 
uma identidade, ou seja, foi criado um termo que dife-
rencia o seu conteúdo, ou seja, o especifica. 

A #cienciatododia pode ser considerada uma hashtag 
personalizada. Esta característica pertence a termos de 
marcação que não oferecem suporte à pesquisa de ma-
neira eficaz (GUY; TONKIN, 2006). Contudo, é possí-
vel que essa personalização seja útil ao divulgador ci-
entífico, pois a forma como o TikTok autocompleta 
buscas as hashtags pode ser um marcador que relacio-
na o conteúdo ao assunto ciência. Destaca-se que a 
relação entre termos excessivamente personalizados e 
as particularidades do TikTok não é objeto desta pes-
quisa.

A décima hashtag mais utilizada da amostra foi a 
#leftiktok (TikTok à esquerda em português), com 108 
ocorrências, exclusivamente em publicações da área 
das Ciências Humanas. Trata-se de uma hashtag que 
representa a temática dos vídeos em relação ao contex-
to sociopolítico. Está relacionada à polarização política, 
observada em 2022 (ano de eleições no Brasil). 

Os insights de público do TikTok mostraram que o 
maior alcance da #leftiktok foram pessoas entre 18 e 24 
anos (67% do público), pessoas entre 25 e 34 anos 
(17% do público) e pessoas com mais de 35 anos (16% 
do público) (TIKTOK, 2023). 

Quanto aos aspectos de indexação social, a #leftiktok, 
pode ser considerada um termo composto que reflete 
uma característica da linguagem da Web. Não pode ser 
considerada uma hashtag interna ao contexto acadêmi-
co, pois sua função é demarcar conteúdo político. 

A #leftiktok pode ser compreendida como um termo 
pertinente para representação de conteúdos, isso con-
tribui para encontrar publicações relacionadas a assun-
tos desse contexto sociopolítico. No entanto, pode con-
tribuir para a formação de bolhas ou câmaras de eco, 
servindo como barreira para a divulgação do conheci-
mento, devido ao viés ideológico. Em outras palavras, 
se contrapõem aos objetivos da divulgação científica. 

A décima primeira hashtag mais utilizada é a #fisica, 
com 107 ocorrências, distribuídas nas áreas do conhe-
cimento: Multidisciplinar (67); Ciências Exatas e da 
Terra (37); Engenharias (2) e Ciências da Saúde (1). 

Os insights de público demonstraram que o maior al-
cance dessa hashtag foram pessoas entre 18 e 24 anos 
(76% do público), pessoas entre 25 e 34 anos (16% do 
público) e pessoas com mais de 35 anos (8% do públi-
co) (TIKTOK, 2023). A #fisica é apontada como ex-
tremamente popular no Brasil no momento da elabora-
ção desta pesquisa (fevereiro de 2023) atingindo 104% 
de pico de audiência nas métricas do TikTok para os 
últimos 34 dias (TIKTOK, 2023). 

Sob os aspectos de indexação social, a #fisica pode ser 
considerada um termo geral no contexto do TikTok, 
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pois é possível pensar em outros termos que poderiam 
representar especificações para o assunto (e.g. #fisica-
departiculas). Quanto aos aspectos linguísticos, possui 
um erro ortográfico (ausência de sinal gráfico) recor-
rente na linguagem da Web.

É uma hashtag interna ao contexto acadêmico, que 
auxilia a identificar o conteúdo da publicação e, conse-
quentemente, aumenta as chances de alcançar seu pú-
blico-alvo. No entanto, assim como nas hashtags #bio-
logia e #economia é possível compreender que essa 
hashtag é importante para a recuperação da informa-
ção, mas deve vir acompanhada de outras mais especí-
ficas para contribuírem na representação e recuperação 
de vídeos. 

A décima segunda hashtag mais utilizada na amostra 
de pesquisa foi a #econolivia. Possui 101 ocorrências e 
foi utilizada exclusivamente pela área do conhecimento 
de Ciências Sociais Aplicadas. 

Quanto aos aspectos linguísticos, não se trata de uma 
abreviação, mas da junção entre o tema principal do 
perfil (economia) e o nome da produtora de conteúdo 
(Olivia). Trata-se de uma hashtag personalizada, criada 
pelo canal da @olivia.sensata. 

No que diz respeito a popularidade, teve mais de 26 
milhões de visualizações e esteve presente em poucas 
publicações no Brasil (121 ocorrências), entre fevereiro 
de 2022 a fevereiro de 2023 (TIKTOK, 2023). 

Os insights de público mostraram que o maior alcance 
dessa hashtag foram pessoas entre 18 e 24 anos (38% 
do público), pessoas entre 25 e 34 anos (35% do públi-
co) e pessoas com mais de 35 anos (27% do público) 
(TIKTOK, 2023). Esta hashtag possui a distribuição 
mais equilibrada de público por faixa etária. O público 
não está concentrado majoritariamente entre pessoas de 
18 e 24 anos, mas apresenta um quantitativo consisten-
te entre outras faixas etárias. 

Foi categorizada no TikTok.Ads como uma hashtag 
ligada ao serviço financeiro, teve em torno de 5 mi-
lhões de visualizações, presente em 106 postagens no 
Brasil, entre os meses de fevereiro de 2022 e fevereiro 
de 2023 (TIKTOK, 2023). 

Observou-se que a #econolivia é um termo de represen-
tação relacionado ao perfil que produz o conteúdo no 
TikTok. É uma hashtag externa ao contexto acadêmi-
co, embora funcione como um termo que representa 
uma especificidade de um perfil, sendo uma hashtag 
personalizada. Por apresentar essa característica, seria 
um termo de marcação que não oferece suporte à pes-
quisa de maneira eficaz (GUY; TONKIN, 2006). 

Contudo, é possível que essa personalização seja útil ao 
divulgador científico, pois considerando a pesquisa no 
TikTok, as hashtags são mais um marcador que relaci-
ona o conteúdo com o assunto de economia. A relação 
entre termos excessivamente personalizados e as parti-

cularidades do TikTok poderão ser aprofundadas em 
pesquisas futuras. 

 

5 Conclusão 

Foi possível identificar estratégias de visibilidade base-
ada em indexação social para os conteúdos ligados à 
ciência. Observou-se que existem ocorrências diferen-
tes das hashtags nas nove áreas do conhecimento da 
CAPES e hashtags empregadas exclusivamente em 
determinadas áreas ou criadas para conteúdo, ou perfis. 

A análise da indexação social permitiu estabelecer que 
divulgadores científicos brasileiros utilizam as 
hashtags de forma estratégica para visibilidade. Exis-
tem seis tipos de hashtags envolvidas nas estratégias de 
visibilidade do conteúdo: a) internas ao contexto aca-
dêmico (#ciência, #biologia, #economia e #física); b) 
genéricas e populares (#fy, #fyp); c) vinculadas a uma 
área do conhecimento (#agro); d) elaboradas para pro-
mover o conteúdo educacional (#aprendanotiktok e 
#curiosidades); e) que identificam ou personalizam a 
busca por informações veiculadas a um perfil (#cienci-
atododia e #econolivia), e; f) de cunho político 
(#leftiktok). 

Destaca-se que as hashtags são parte de um sistema de 
classificação de conteúdo que considera múltiplas vari-
áveis dentro do TikTok. Desta forma, as hashtags sozi-
nhas não garantem a visibilidade e engajamento dos 
vídeos. Embora a indexação social faça parte do pro-
cesso, é apenas uma das dimensões de análise conside-
rada pelo algoritmo do TikTok. O algoritmo também 
considera as interações, tanto aquelas que o usuário faz 
com o conteúdo, quanto o tipo de conteúdo que o usuá-
rio pode produzir. 

As hashtags são relevantes no processo de classifica-
ção no TikTok, com potencial de representar o conteú-
do informacional dos vídeos, possibilitando reunir pu-
blicações que possuem assuntos relacionados. Em re-
sumo, atuam na dupla função de identificar e reunir 
publicações em uma coleção. 

Destaca-se que a divulgação científica não se destina 
exclusivamente a um nicho específico da sociedade ou 
uma faixa etária. Seu objetivo é contribuir com a dis-
seminação de conhecimento a sociedade. Porém, reco-
nhecer uma hashtag específica relacionada ao tema e 
com alcance significativo em um SRSO como TikTok, 
pode contribuir para a visibilidade de conteúdos cientí-
ficos na Web. 

Ao decorrer do processo de análise desta pesquisa, per-
cebeu-se que a indexação social é uma de muitas estra-
tégias e recursos que o algoritmo do TikTok se utiliza 
para segmentar conteúdo. Por isso, para obter um pano-
rama sobre a visibilidade do conteúdo científico no 
TikTok é necessário que em trabalhos futuros uma am-
pliação da amostra e a observação se outros mecanis-
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mos alavancam a visibilidade da informação no 
TikTok. Um exemplo é compreender como o algoritmo 
se alimenta de outras funcionalidades do SRSO, por 
meio da trilha sonora escolhida, das interações do usuá-
rio na interface For you e de outros mecanismos que 
podem contribuir para que um conteúdo seja conside-
rado relevante ou não ao usuário. 

 

Notas 

[1] O termo Serviços de Redes Sociais Online e seu acrôni-
mo SRSO é utilizado para se referir especificamente às 
plataformas de comunicação disponibilizadas por empre-
sas como Meta Platforms. Inc (Facebook e Instagram) ou 
ByteDance (TikTok), pois especifica o caráter de ferra-
menta de comunicação online, em que é possível que pes-
soas conectadas formem Redes Sociais de forma Online, 
ou seja, possibilita que pessoas se conectem online. 

[2] Informações sobre os espectadores que assistem a vídeos 
ligados as hashtags 

[3] É importante destacar que não se está afirmando que toda 
a produção vinculada à hashtag no TikTok é composta 
por postagens de caráter educacional ou científico. 

[4] @bea.zevedo. Disponível em: 
https://vm.tiktok.com/ZMYyWWP2U/. Acesso em: 02 
fev. 2023. 

[5] O TikTok Ads é uma ferramenta para gerenciar anúncios 
no TikTok, que possibilita acesso a métricas de audiência 
global no TikTok, inclusive das hashtags 
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